
Informativo Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

www.nenossolar.com.br JUNHO 2013 - ano 3 - Nº 16

Segundo Juliana Lapolli, o bem-estar do ser humano 
depende e faz parte do bem-estar da Terra e de todas 
as criaturas, além disso, depende da expansão da 

consciência humana e sua transcendência. Ao se dar conta 
do valor dessa conscientização, o homem desenvolve riqueza, 
conhecimento, potencialidade e, principalmente, qualidade da 
condição humana. É um movimento de evolução existencial.
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Oritmo 
está 
inserido 

em tudo na 
nossa vida: 
no âmbito 
orgânico; 
no âmbito 
individual; no 
âmbito social; 
no âmbito 
cultural; 
no âmbito 
artístico e 
no âmbito 
transcendental, 
afirma André 
Farias. 
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Editorial

expediente

P orque pensamos constantemente, não nos 
damos conta de onde provém o pensamento. 
Acreditamos que venha de dentro de nossa 
cabeça; daí acharmos que o cérebro seja o 

responsável pela produção dos pensamentos.
O cérebro capta e traduz para o consciente o que 

a mente produz. Acreditar que o cérebro produz pen-
samentos é o mesmo que achar que Willian Bonner 
vive dentro do seu aparelho de televisão.

A consciência não está presa ao nosso corpo tem-
porário, ela é eterna, ou seja, é imortal e ilimitada, 
por isso ampliar nossa consciência é uma tarefa tão 
importante para nós seres encarnados na Terra.

Quanto mais ampla nossa consciência, maior 
nossa capacidade de interpretar a vida e o universo, 
e maior nossa capacidade de compreender e aceitar 
o outro.

As filosofias orientais e espiritualistas dizem que 
temos sete corpos, ou veículos de manifestação: Fí-
sico, Vital, Astral, Mental, Causal, Búdico e Átmico, 
nessa sequência, do mais denso ao mais etéreo.

A mente está no meio e é uma das partes dessa 
estrutura. Ela se comunica com o corpo físico via cé-
rebro por meio de emissões de onda de determinada 
faixa de frequência. Cada ser vibra em frequência 
que oscila numa faixa dependendo de seu padrão 
evolutivo e das experiências que estiver vivendo.

Entretanto nem tudo que nosso cérebro capta 
provêm de nossas próprias mentes. Como receptores 
de uma determinada faixa de frequência, toda emis-
são mental que estiver vibrando nessa faixa ele capta, 
por isso nosso cérebro a exemplo de um receptor de 
rádio está sempre reproduzindo pensamentos e ruí-
dos.

Podemos reduzir a quantidade de emissões re-
cebidas, por meio do treinamento a qual chamamos 
de meditação. Afinar nosso instrumento de recepção 
para captar nossa própria emissão mental e desconsi-
derar as demais. Assim podemos viver mais tranqui-
lamente, entendendo que nem tudo que percebemos 
em nossa cabeça é pensamento nosso.

Sim ouvimos constantemente o pensamento de 
todos que vibram dentro da faixa de frequência na 
qual estamos vibrando como um todo.

Selecionar os pensamentos é determinar aos 
quais daremos atenção, sentindo com os quais nos-
sos ideais estão filiados e então adotá-los como norte 
para nossas atitudes.

O resto é só deixar passar, é onda que vagueia.
Convém lembrar que assim como captamos as 

emissões de outras mentes, também outros cérebros 
captam nossas emissões, o que nos torna responsá-
veis por tudo que emitimos, quer de boas como de 
más emissões.

Jesus de Nazaré ensinou a “orar e vigiar”, ou seja, 
emitir ondas, mas com responsabilidade, pois alguém 
pode captar, aceitar como verdadeiro e materializar.

Não esquecendo que tudo que nossos olhos veem 
foi produzido por uma mente. Como co-criadores 
do universo, estamos, a todo instante, produzindo ou 
captando ideias e projetos que temos o livre arbítrio e 
manifestá-los no mundo material, tornando-os reais 
aos nossos sentidos.

Nosso informativo apresenta mensalmente, pen-
samentos de diversas origens – produzidas e cana-
lizadas por nossos colaboradores - com o propósito 
de oferecer aos nossos leitores a possibilidade de am-
pliação de sua visão de si mesmo e do mundo no qual 
está inserido.

Boa leitura e boa reflexão!

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Diretora Comercial 
Valéria Melo Ribeiro

Fácil e Difícil
Carlos Drummond de Andrade

Falar é completamente fácil, quando se tem palavras em mente que expresse sua opinião...
Difícil é expressar por gestos e atitudes, o que realmente queremos dizer.

Fácil é julgar pessoas que estão sendo expostas pelas circunstâncias...
Difícil é encontrar e refletir sobre os seus próprios erros.

Fácil é fazer companhia a alguém, dizer o que ela deseja ouvir...
Difícil é ser amigo para todas as horas e dizer a verdade quando for preciso.

Fácil é analisar a situação alheia e poder aconselhar sobre a mesma... 
Difícil é vivenciar esta situação e saber o que fazer. 

Fácil é demonstrar raiva e impaciência quando algo o deixa irritado...
Difícil é expressar o seu amor a alguém que realmente te conhece.

Fácil é viver sem ter que se preocupar com o amanhã...
Difícil é questionar e tentar melhorar suas atitudes impulsivas e às vezes impetuosas, a cada dia que passa.

Fácil é mentir aos quatro ventos o que tentamos camuflar...
Difícil é mentir para o nosso coração.

Fácil é ver o que queremos enxergar...
Difícil é saber que nos iludimos com o que achávamos ter visto.

Fácil é ditar regras e,
Difícil é segui-las...
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Espaço 
reservado 
para você

Guia da Saúde
Arquivo Web

SUBSTÂNCIA FONTES ALIMENTARES BENEFÍCIOS À SAÚDE

ÁCIDOS GRAXOS ÔMEGA-3 peixes de águas frias com alto teor 
de gordura; óleos vegetais (linhaça)

•	 prevenção de doenças cardiovasculares
•	 prevenção e controle de doenças autoimunes e inflamatórias

ESTERÓIS/ESTANÓIS VEGETAIS milho, soja, trigo, óleos de madeira •	 redução do risco doenças 
•	 cardiovasculares, diminui a absorção do colesterol

FLAVONÓIDES
uva, amora,framboesa, frutas 
cítricas, brócolis, repolho, chá 
verde, soja*etc.

•	 efeito antioxidante - ação sobre a formação de radicais livres e diminuição dos níveis de 
LDL colesterol

•	 * alívio das ondas de calor em mulheres na menopausa

ANTOCIANINAS frutas em geral (principalmente em 
frutas vermelho escuras e roxas) •	 prevenção de doenças cardiovasculares e câncer

CATEQUINAS uva, morango, chá verde, chá preto •	 atividade antioxidante e inibição da formação de ateromas
•	 prevenção de certos tipos de câncer

LIMONÓIDES frutas cítricas •	 estímulo à produção de enzimas protetoras contra o câncer e redução do colesterol

RESVERATROL E QUERCETINA casca de uva, vinho tinto, maçãs •	 redução do risco de doenças cardiovasculares; inibição da formação de carcinógenos, 
coágulos e inflamações

ISOFLAVONAS soja, leguminosas, amendoim, 
alcaçuz, legumes e ervilha

•	 alívio dos sintomas da menopausa redução do risco de doenças cardiovasculares e 
osteoporose redução do risco de câncer de mama e próstata

PROTEÍNAS DA SOJA soja e derivados •	 redução do risco de doenças cardiovasculares

BETAGLUCANA aveia, cevada, legumes e alguns 
outros grãos •	 controle da glicemia e do colesterol sérico

ISOTIOCIANATOS E INDOL brócolis, repolho, couve-flor, 
rabanete e folha de mostarda •	 aumento da atividade de enzimas (tipo 2) protetoras contra carcinogênese

LICOPENO tomate, goiaba, melancia •	 atividade antioxidante redução do risco de doenças cardiovasculares proteção contra 
câncer, principalmente próstata

LUTEÍNA E ZEAXANTINA folhas verdes (luteína) pequi e 
milho (zeaxantina) •	 proteção contra a degeneração macular manutenção de uma boa visão

LIGNANAS linhaça •	 inibição de tumores hormônio dependentes

SULFETOS ALÍLICOS (ALIL SULFETOS) alho e cebolas •	 redução risco doenças cardiovasculares estímulo à produção de enzimas protetoras 
contra o câncer gástrico

FIBRAS/PREBIÓTICOS (FIBRAS INSOLÚVEIS E SOLÚVEIS 
FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS, INULINA, ETC.)

grãos integrais, frutas e vegetais em 
geral

•	 melhora da saúde intestinal
•	 redução do risco de câncer do cólon
•	 controle do colesterol

PROBIÓTICOS (BIFIDOBACTÉRIAS E LACTOBACILOS) leites fermentados, iogurtes etc.
•	 melhora da saúde intestinal
•	 redução do risco de câncer do cólon
•	 melhora da intolerância à lactose

Fonte: Dra Jocelem Mastrodi Salgado Pesquisadora e Profa Titular ESALQ / USP - Piracicaba/ S.P. Presidente e Fundadora da Sociedade Brasileira de Alimentos Funcionais - SBAF.

Tabela de 
alimentos funcionais	
Nilda Figueredo Carneiro   	
Nutricionista CRN 0416	

Completando a dieta funcional para fortalecimento do sistema 
imunológico, publicamos, agora, uma tabela de alimentos funcionais.
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Artigo
Bem-estar integral
Juliana Lapolli – julapolli@gmail.com
Psicóloga, mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimento.
Professora de Acrobacia em Tecido

 REFERÊNCIAS
SOUZA, Márcia Cristina Gonçalves de. Ética 
no ambiente de Trabalho, 2. ed.. Rio de Janeiro: 
Elzevier Editora Ltda, 2009.
SILVEIRA, Neusa. Interpretação simbólica. São 
Paulo, Revista Psique Ciência & Vida, Ano 1, v. 
1, julho 1996.
CHIA, Mantak. Porta para todas as Maravilhas: 
uma aplicação do Tao de King. São Paulo: Ed. 
Pensamento-Cultrix, 2001. 

O bem-estar do ser humano depende e faz parte do 
bem-estar da Terra e de todas as criaturas, além dis-
so, depende da expansão da consciência humana e sua 
transcendência. Ao se dar conta do valor dessa conscien-
tização, o homem desenvolve riqueza, conhecimento, 
potencialidade e, principalmente, qualidade da condição 
humana. É um movimento de evolução existencial.

Se cada pessoa que joga lixo na rua, magoa alguém 
ou desperdiça água, percebesse que está fazendo mal 
a si próprio e mudasse sua forma de pensar e agir, não 
somente o mundo estaria melhor, a sua vida poderia se 
transformar. Nós fazemos parte desse grande sistema, 
mudando as pequenas coisas alteramos o todo. E todos os 
sistemas se compõem de subsistemas e seus elementos es-
tão interrelacionados, ou seja, o todo não é uma simples 
soma das partes. Isto significa que as partes de um siste-
ma podem interagir para gerar algo maior, o que as par-
tes não conseguiriam fazer se trabalhando isoladamente. 
Nessa fórmula 1 + 1 pode sim, ser igual a 3.

A partir do momento em que o homem se conside-
ra integrante do Universo, transforma suas relações. Não 
estou falando de ciência, religião ou filosofia, mas de 
uma visão do mundo, uma forma de encarar a realida-
de, que torna possível restabelecer a unidade do homem, 
tão fragmentada e mecanicista em que se transformou, 
fechando-o em si mesmo. 

Assim como não conseguimos enxergar o quanto 
somos fundamentais em relação ao que acontece com o 
mundo, o quanto somos responsáveis, também somos, na 
grande maioria das vezes, “cegos” quanto a nós mesmos.

Quando foi a última vez em que você parou para se 
enxergar melhor? Você sabe o que lhe faz mal? E sabe a 
importância do que lhe faz bem?

Enxergar a si próprio não significa apenas ir até o 
espelho e ver a imagem refletida nele, mas se conhecer, 
conhecer todas as suas “partes”, cada canto escuro do seu 
Eu; reconhecer que somos parte de algo maior, sem dei-
xar de ser inteiros, somos estruturas totalitárias e redu-

cionistas, ver o mundo, o Homem e a vida em si como 
entidades únicas, completas e intimamente associadas. 
Isso tudo é algo necessário para curarmos o “mal-estar”, 
as doenças e as crises que vive a humanidade atualmente, 
causados, em grande parte, pela cisão dos aspectos hu-
manos e naturais.

Unem-se os aspectos físicos, emocionais, mentais e 
espirituais, integrando o Homem ao universo onde está 
inserido, pois não somos apenas matéria física, nem so-
mente consciência, nem apenas emoções, já que levar em 
consideração apenas alguns destes aspectos isoladamente 
é perder de vista a sua integridade. 

A nossa realidade cotidiana tem nos revelado o cres-
cente aumento de desagregação, que nos afasta do propó-
sito maior que é a evolução do Ser e a integração com o 
Universo. Sendo assim, torna-se emergencial a possibili-
dade de uma nova consciência, de uma civilização mais 
humana, justa, centrada em valores mais elevados e uma 
necessidade de melhorar e ampliar a qualidade de vida, 
com uma visão integrada de quem somos e do universo 
no qual fazemos parte.

Quando uma parte não está funcionando bem, outras 
terão que trabalhar mais para manter o equilíbrio.

 A compreensão de que o ser humano e o mundo 
são sistemas, que seguem princípios gerais, têm carac-
terísticas próprias, implica em um redirecionamento da 
conduta do homem perante os desafios e dificuldades do 
momento. Compreender-se inteiro e, ao mesmo tempo, 
fazendo parte de um todo maior, onde podemos influen-
ciar diretamente é uma nova forma de ver o mundo que 
nos torna mais responsáveis por cada acontecimento, 
tanto interno quanto ao nosso redor. Talvez, dessa forma, 
paremos de reclamar das casualidades da vida e inicia-
remos um novo amanhã, mais conscientes do poder que 
temos sobre o lugar onde vivemos e sobre nós mesmos.

Vale a pena tentar, em pouco tempo você perceberá 
a mudança naqueles que o cercam e principalmente, no 
seu bem-estar.

Arquivo Web
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS JUNHO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

01/06 Sábado 14 h Adilson Maestri Maria Nazarete Gevertz Exercitando a cura pelo amor

05/06 Quarta-feira 20 h Rosane Terezinha Gonçalves - AMA-SC Volmar Gattringer O trabalho como fonte de equilíbrio para nossa mente

06/06 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki - AMA-SC Maria Nazarete Gevertz Medicina e espiritualidade

07/06 Sexta-feira 20 h Laércio lorandi Beatriz Rosa Pensamento e vontade

08/06 Sábado 14 h José Bel - AMA-SC Jeane Bel A morte sob a visão espírita

12/06 Quarta-feira 20 h Homero Franco Osmar José da Silva A nova linguagem da salvação

13/06 Quinta-feira 20 h GRUPO SOL MAIOR /  Rosângela  Idiarte Música

14/06 Sexta-feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva Prisão. Quais são os ferrolhos da nossa liberdade?

15/06 Sábado 14 h Tânia Regina  S. Vieira Luiz Carlos Vieira Escolhas

19/06 Quarta-feira 20 h Zulmar F. Coelho Tânia Mara Coelho É tempo de ser feliz

20/06 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Osmar José da Silva Vivendo o amor

21/06 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Beatriz Rosa Reencarnação

22/06 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz As bem aventuranças – Parte II

26/06 Quarta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva  Cleuza de Fátima Maia da Silva Desafio de mudar... mudar

27/06 Quinta-feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Osmar José da Silva O Cristo consolador

28/06 Sexta-feira 20 h Jaime José Regis Zenaide A. Hames Silva O alimento para o corpo e para a alma.

29/06 Sábado 14 h Andréa M. Dal Grande Rogério M. Dal Grande Ressignificação
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Variedades

APRENDER... E APRENDER!
Susan Aparecida Mariot
Psicoterapeuta - Crp12/01248
www.susanmariot.com.br

BEM-VINDO A 
INTERNET DE 
TODAS AS COISAS
Paulo Lapolli

O surgimento da Internet possibi-
litou uma nova forma de comunicação 
onde pessoas, distantes fisicamente, 
pudessem se aproximar e se comu-
nicar. À medida que esta tecnologia 
evoluía era possível imaginar o futuro 
da comunicação, mas sem saber aonde 
realmente chegaríamos. 

A cada ano, a quantidade de infor-
mação que trafega na internet cresce de 
forma exponencial desde a década de 
1960, e estima-se que poderá atingir a 
incrível marca de um zetabyte até 2016. 
Se fizermos uma comparação, pode-
mos perceber que nossos dispositivos 
móveis de hoje são mais poderosos que 
os supercomputadores construídos há 
20 anos. A Internet de todas as coisas 
se caracteriza em conectar, através da 
grande rede, o maior número de dis-
positivos físicos, as coisas. Estes dispo-
sitivos são aqueles que fazem parte do 
nosso dia a dia, como carros, aparelhos 
eletrônicos, eletrodomésticos etc. Esta 
revolução se tornou possível a partir 
da utilização das tecnologias de redes 
e sensores instalados nas cidades, uti-
lizando tecnologias já consolidadas 
como RFID, bluetooth, Wi-Fi, entre 
outras. 

Os avanços no campo da minia-
turização vêm possibilitando que ob-
jetos cada vez menores se conectem 
com a Internet. Para se ter uma ideia 
do que realmente isso representa, mi-
crossensores instalados em uma ár-

vore na cidade de Bruxelas fornecem 
informações para mais de 4000 segui-
dores no twitter. Uma estrada na Eu-
ropa controla a velocidade dos carros 
bem como a distância entre eles. Ima-
gine uma geladeira que controla os 
alimentos em seu interior verificando 
quantidade, prazo de validade e que se 
conecta com o supermercado, através 
da internet, para solicitar produtos 
que estejam vencidos ou estão para 
acabar. A empresa Cisco estima que, 
até 2020, mais de 50 bilhões de obje-
tos estejam conectados a grande rede. 
A internet das coisas traz a tona uma 
nova realidade de comunicação entre 
pessoas, pessoas e objetos e objetos 
com objetos. Isto, com certeza, irá fa-
cilitar a vida das pessoas em todos os 
sentidos. Mas, toda esta conectividade 
como ficará a segurança das pessoas? 
Nossa privacidade será comprometi-
da? Estaremos fazendo parte de um 
Big Brother mundial? Não se tem 
resposta para determinadas questões, 
pois não se sabe qual o real impacto 
deste avanço tecnológico na vida das 
pessoas. Acredito que se um planeja-
mento adequado for feito, analisando 
quais novas tecnologias, uso e impac-
tos na sociedade, poderemos usufruir 
de recursos de altíssima qualidade que 
venham a nos oferecer maior comodi-
dade em nossas vidas, mas sem esque-
cer a segurança e o respeito à liberda-
de individual de cada um.

Quando somos crianças e jovens, nos-
sos olhares procuram por cores, movi-
mentos, curiosidades, pessoas, gestos, le-
tras, que enriquecem nosso crescimento. 
Aprendemos de tudo, na escola, em casa 
com a família e com os amigos. Nas novas 
descobertas vamos nos formando e nos 
fortalecendo! E assim, construímos nossa 
história!

É uma fase em que aprender é rotina, 
é ponte para “ser”! Aprender é o ritmo da 
vida! Essencial para o crescimento! 

Para algumas pessoas, parece que 
aprender combina só com infância e ado-
lescência! Mas aprender combina com 
vontade de viver! Quando já não somos 
tão jovens, ainda temos um mundo inteiro 
de descobertas a fazer. O mundo é muito 
grande!

Dentro de uma rotina já preenchida 
com responsabilidades, é de vital impor-
tância manter-se disponível e disposto a 
inovar-se e ampliar-se! Gosto de pergun-
tas, e aqui lanço algumas:

O que você está aprendendo agora?
O que gostaria de aprender?
O que não teve tempo para aprender?

Aprender é difícil pra você?
A vida oferece infinitas chances de 

aprendizado, diariamente. Basta trazer 
de volta aquele olhar de quando você era 
criança e procurar a sua volta, buscando a 
contemplação do que a vida oferece!

Certamente, você descobrirá novamen-
te as cores a sua volta! Criará uma dança 
diferente! Experimentará jogadas ou mo-
vimentos diferentes em sua atividade físi-
ca! Ouvirá músicas de forma mais atenta! 
Fará amizades que trarão novidades! Usa-
rá e ousará um tempero diferente! Anda-
rá de bicicleta por caminhos nunca antes 
bisbilhotados! Sabe aquela revista, aquele 
livro que você sempre quis ler? E nas artes? 
Fotografia, tinta, lápis de cor, giz pastel! E 
aquela cidade que você sempre quis conhe-
cer? Línguas estrangeiras! Instrumentos 
musicais! Marcenaria? Informática? Plan-
tar? Sim, você pode sujar suas mãos! 

Não deixe de se interessar pela imensi-
dão de possibilidades que podem enrique-
cer sua vida! Está sem companhia? Vá so-
zinho! Com certeza, vai encontrar pessoas 
como você! Quem sabe pode encontrar uma 
nova turma ou até a sua verdadeira turma!

FOTOS: Arquivo Web
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Cada um sabe a dor e a 
delícia de ser o que é

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Liberte seus Algozes

Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Ao receber este corpo no ventre 
da sua mamãe o que ali ocorreu não 
foi apenas uma concepção e não corre 
apenas por conta do processo biológico. 
Há, por trás do véu, implicações e com-
binações que a maioria das pessoas não 
sabe, não conhece e muitos se sentiriam 
felizes na ignorância. 

Ninguém ganha a vida apenas para 
apanhar ou surrar. Viemos para tare-
fas equivalentes as de professor, líder 
comunitário, pastor, padre, pregador, 
voluntário de instituições filantrópi-
cas, vereador, deputado, comunicador, 
escritor, síndico condominial, motoris-
ta de coletivo, piloto ou comissário de 
aeronave, chefe de família etc. etc. Não 
importa o que você faz ou fez, aquilo 
que faz ou fez não era apenas o seu “ga-
nha pão”, há mais coisas atrás do véu.

Em geral e aparentemente, aquilo 
que fazemos nada mais é que o meio de 
subsistência – assim pensa a maioria -, 
mas, o que há por trás do véu? Ainda 
somos crianças nas ciências que tratam 
de identificar a missão de uma alma em 
trânsito pela carne.

Fazer bem feito, acrescentar, fazer a 
diferença tanto pode ser ganho de cré-
dito, como pode ser quitação de débito, 
não importa, as duas situações podem 
fazer parte da missão assumida. Quan-
tos que eu e você conhecemos que são 
incapazes de parar o carro na faixa de 
segurança do pedestre, movidos pela 
ânsia de chegar logo ali. Quantos que 
eu e você conhecemos que se negam a 
conceder algumas horas para sentar-se 
numa roda e discutir questões comu-
nitárias? Quantos que jogam no lixo 
quilos e quilos de restos de comida pela 
incapacidade de sentir a fome do invá-
lido?

 A espiritualidade está sentindo 
muito a falta de alguém que diminua 
a distância entre virtude, incapacida-
de, vício e sanidade. Há trabalho para 
todos que queiram somar ingressan-
do em centenas de equipes, quer seja 
para levar o pão ao faminto, quer seja 
para ajudá-los a despertarem do sono 
da indignidade mendicante ou assassi-
na. Não é só com trabalho braçal que 
transformaremos a realidade. Você não 
precisa apenas juntar o lixo da rua para 
jogá-lo na lixeira, você pode ensinar 
pelo exemplo que lugar do lixo é no 
lixo. Mas, se você pilota um carrão de 
100 mil reais e abre a janela e joga na 
rua a lata de bebida que acabou de sor-

ver, sinto muito, meu caro, minha cara, 
talvez (não só por isso) você mereça re-
tornar noutra existência para revirar o 
lixo dos lixões a procura das latinhas, 
que reunidas e vendidas, lhe renderão 
36 centavos por quilo.

Cada de nós deve saber a dor e a de-
lícia de ser o que é. Suas falas, não só 
entre familiares e amigos, suas aborda-
gens ligadas à realidade da qual você faz 
parte, mas não preza, ou preza? pode-
rão ser tomadas do modo como age a 
polícia norte-americana quando detém 
um suspeito: serão usadas contra e a 
seu favor. 

Seu olhar para o mundo pode ou 
não ser um novo olhar diante dos pro-
blemas e preocupações, velhos conheci-
dos, mas sempre irão fazer falta àqueles 
que o escutam e a você mesmo, irmão, 
irmã de coexistência. Porque quanto 
mais nos preparamos e escutamos o 
que dizemos, mais nos tornamos aquilo 
que dizemos, além, é claro, de burilar-
mos a existência pela vida, para melhor 
ou para pior, daqueles tocados por nós: 
pois o exemplo do piloto do carrão que 
despejou o lixo na rua e o exemplo da 
criança que apanhou o lixo e o colocou 
na lixeira, sempre serão tomados como 
DIFERENÇA.

A nossa maneira de ser é única e 
especial. Eu e você trazemos grandes 
contribuições ao todo, mesmo que as 
contribuições sejam para piorar a vida. 
A omissão também conta para um ou 
para outro destino. 

Sabendo que as escolhas são nossas, 
sabendo que não haverá um salvador 
que se crucifique em holocausto aos hi-
pócritas – o Cristo não se imolou para 
livrar a cara dos seus algozes, imolou-se 
para chamar a atenção para suas ver-
dades em benefício não daqueles que o 
queriam morto, podes crer -, sabendo 
que as escolhas são individuais e que se 
somam formando um coletivo, você vai 
ficar esperando o quê? Você vai deixar 
passar mais uma oportunidade de di-
zer a que veio? Você vai querer trocar o 
ar condicionado de seu carrão de luxo 
pelo calor de uma montanha de lixão 
em decomposição?

Todos nós carregamos inabilidades 
em lidar com as facetas que a vida nos 
apresenta e isso é decisivo para nossas 
escolhas. Então só nos resta pesar cada 
decisão, cada gesto, cada ação, levando 
em conta que “Cada um sabe a dor e a 
delícia de ser o que é”. 

Liberte seus algozes. Perdoe a todos que 
colocaram alguma pedra em seu caminho, 
consciente ou inconscientemente.

A todos desta e de outras experiências 
nos diversos mundos, perdoe-os.

Peça, também a eles o perdão pelas suas 
faltas voluntárias ou involuntárias. Lembre-
-se: não temos consciência do quanto de 
bom e de mal possamos estar fazendo a 
quem nos rodeia, com nossas palavras e ati-
tudes, por isso, perdoe incondicionalmente 
e com isso liberte-se das amarras que lhe 
prendem a um incontável contingente de 
seres físicos e espirituais.

Perdoe de coração, busque essa sensa-
ção, essa emoção, pois é assim que ela se 
traduz em nosso consciente. Sinta dentro de 
si a leveza do perdão oferecido e recebido.

Percorra este caminho com destemor. 
Dentro dos seres mais perversos também 
bate um coração, também há a recordação 
de um Pai que os criou no amor.

Atinja este alvo com a convicção de estar 
seguindo a luz verdadeira que provém do 
centro do universo.

Há muito que se perdoar, você não co-
nhece nem uma pequena parte, nem um ti-
jolo dessa construção, porém, ao decidir en-
carar essa empreitada poderá dar o impulso 
que o libertará ao final.

À medida que incorporar esta idéia, uma 
onda de amor brotará de seu coração e se 
propagará até os mais recônditos lugares, 
pois linhas magnéticas o ligam a todos com 
quem cruzou um dia.

O mapa vai se desdobrando até o seu fi-
nal.  Não é tarefa para poucos dias é tarefa 
para toda uma vida.

É no retorno à casa do Pai que vamos 
descobrindo esses caminhos.

A força contrária que o oprime irá rela-
xando e permitindo que sua luz seja emana-
da para muito longe.

Uma expansão contínua e geometrica-
mente crescente então se processará, será 
notada por você e pelos outros. Como o 
afrouxar correntes.

No eixo disso tudo está o perdão, verda-
deiro, assimilado e nunca simulado.

Perdão por querer sentir o alívio da pri-
são e não para mostrar fachadas e jardins.

Perdoar sim, sempre. Perdoar é cami-
nhar ao encontro da saúde física, mental e 
espiritual. Limpar mágoas é cicatrizar feri-
das. Apagar ressentimentos é promover feli-
cidade. Elucidar mentiras é abrir portas para 
a luz.

 “O amor é contagioso”, lembre-se; exer-
citando-o, você emite ondas, lança semen-
tes, propaga, sem perceber, a boa nova. “O 
amor liberta”.

Siga sua intuição, ela vem de dentro de 
você, ela é chama que se acende no fundo do 
Ser onde se guarda toda a verdade. 

Essa verdade opera todo o complexo 
processo da criação e que leva os seres a per-
correrem caminhos de ida e vinda, em cír-
culos que não se fecham, como numa espiral 
ascendente.

Todo o retorno traz consigo algo novo 
que acrescenta. Mesmo mergulhando fun-
do, parecendo um retrocesso, haverá um dia 
uma volta com algo de novo.

Na ida, muitos erros, muito ódio, mui-
to desejo de vingança, na volta o desejo in-
contido de perdão impulsiona o movimento 
para cima desviando o eixo, por isso o cír-
culo não se fecha. Acontece um pequeno 
incremento.

O crescimento do ser é infinito, como o 
Universo; haverá sempre um caminho pela 
frente.

Para cada estágio de crescimento existe 
um grupo de propostas que vão se renovan-
do no caminho.

As mesmas propostas voltam, porém 
com nível de experiência superior, trazendo 
incremento à compreensão dos fatos.

Um mesmo fato é sempre observado de 
diversos ângulos, face ao nível diferenciado 
dos seus observadores.

Assim o perdão se apresenta agora a você 
sob uma ótica, mais tarde haverá nova ma-
neira de compreendê-lo e exercitá-lo, cada 
vez mais sutilmente refinado.

A ética é uma disciplina que evolui sem-
pre, não é um conjunto de ações alinhadas 
numa cartilha só, tem níveis e subníveis, 
pois continuamos errando em nossa cons-
tante tentativa de acertar.

Dependendo do esforço, os níveis de er-
ros vão ficando mais sutis.

Pergunte aos perfeccionistas se há a per-
feição.

Responderão que não, pois sempre há 
um detalhe a melhorar.

Podemos também estar percorrendo ca-
minhos muito difíceis e, de repente, perce-
ber que há outro melhor, então todo o esfor-
ço para corrigir rotas parece perdido; mas 
não, pois todo esforço para melhorar fica 
gravado, é o que faz a diferença das órbitas.

Siga com otimismo, ele faz parte do pro-
cesso de subida, de crescimento. O pessimis-
mo leva em sentido oposto.

Siga alegre, viva com alegria, isso suaviza 
os momentos difíceis.

Faça da vida uma gostosa aventura; tem 
mais chances de dar certo.

Cresça e sinta o prazer que isso traz. Pra-
zer pessoal e íntimo.

Que Deus o abençoe.
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Reportagem de Capa

Você já percebeu seu ritmo hoje? Você já percebeu 
seu ritmo? Você já se percebeu? São excelentes per-
guntas para quem quer viver de forma saudável...  

Como educador que trabalha a alguns anos com o que 
chamo de “Oficina do Ritmo”, tento responder diariamente 
as perguntas feitas acima, e tento fazê-las às pessoas que me 
procuram para ensiná-las a tocar percussão, já que sou um 
percussionista também. 

Diferente de uma oficina de carros ou bicicletas, aonde 
fazemos reparos e consertos em nossos veículos, a Ofici-
na do Ritmo é um lugar destinado às criações, afirmações, 
adaptações e até mesmo reparos e consertos. Não de algo 
palpável e concreto, feito um automóvel, mas sim de algo 
menos visível para muitos e que está em tudo e em todos, 
alcançando várias camadas e dimensões do ser: o ritmo.

Ritmo, na sua definição clássica, é o tempo que demo-
ra a repetir-se um fenômeno repetitivo qualquer. Vem do 
grego Rhytmos e designa aquilo que flui, que se move, mo-
vimento regulado. 

O ritmo está inserido em tudo na nossa vida: no âmbito 
orgânico (batida do coração, sitema digestório, ciclo femini-
no, ciclo do sono); no âmbito individual (disposição para o 
trabalho, forma de se movimentar corporalmente, forma de 
resolver situações que se repetem na vida individual de cada 
um); no âmbito social (acordos sociais que garantem uma or-
dem mínima, feitos de eventos que se repetem com um tempo 
determinado – horário de trabalho, férias, dias da semana); no 
âmbito cultural (afinal, cada cultura tem um ritmo diferente – 
o ritmo de São Paulo é certamente diferente de uma cidadezi-
nha do interior ou de uma sociedade indígena – e uma forma 
diferente também de expressar esse ritmo); no âmbito artístico 
(música, dança, artes plásticas, artes cênicas, audiovisual); no 
âmbito transcendental (para transcender ao material precisa 
ter uma regularidade). 

A Oficina do Ritmo é, então, esse lugar privilegiado para 
ter consciência dos ritmos presentes em nossas vidas. Um lu-
gar que possibilita as pessoas se olharem e entender seus rit-
mos individuais e perceber se estão mais ou menos ajustados 
com o ritmo do coletivo, ou ainda, com o ritmo base da na-
tureza.

Trata-se de uma metodologia de ensino do ritmo que esti-
mula os viventes da prática a construir uma consciência sobre 
os vários ritmos – ritmo individual, coletivo e musical. A me-
todologia se apropria de elementos das culturas tradicionais 
e populares para construir sua base rítmica e, através das téc-
nicas ensinadas, permite a todos vivenciar as manifestações 
dessas culturas.

A Oficina do Ritmo tem dois formatos básicos: grupos 
permanentes de encontros semanais e vivências em grupo 
em um único encontro.

O formato de encontro único pode acontecer em diversos 
ambientes diferentes, já foram realizados em comunidades ur-
banas, comunidades rurais, comunidades tradicionais de et-
nia indígena, auditórios, empresas, escolas, grupos religiosos e 
outros, e cada encontro é adaptado ao público presente.

Oficina do 
Ritmo

O grupo permanente é formado sempre que pesso-
as se organizam para iniciar um grupo. Atualmente, os 
grupos se encontram no Centro Integrado de Cultura 
de Santa Catarina – CIC (Agronômica), Associação dos 
Funcionários da Pesquisa Agropecuária e da Extensão 
Rural – APAER (Itacorubi), Centro Cultural Engenho 
do Zé (Santinho) e SEEDE Seara Espírita (Monte Ver-
de), todos na cidade de Florianópolis.

André Farias
deh_farias@yahoo.com.br
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André Farias é antropólogo por formação, educador por vocação e batuqueiro por missão. Envolvido com percussão de forma regular desde seus 
10 anos de idade, ministra cursos de ritmo e percussão em vários lugares do Brasil há 10 anos e desenvolve o Oficina do Ritmo há cinco anos.

Na prática, a Oficina do Ritmo escolhe e privilegia 
uma das dimensões do ritmo para trabalhar, a dimensão 
artística musical. E eis aqui um ponto de entendimento im-
portante para argumentar o trabalho: o ritmo de cada ser 
humano é um só, mas se manifesta de diferentes formas e 
em diferentes dimensões da vida. Logo, privilegiar uma di-
mensão do ritmo em nós é poder trabalhar (criar, afirmar, 
adaptar, consertar...) em outras dimensões por tabela, uti-
lizando dessa dimensão escolhida para servir de base e ca-
minho para as outras dimensões. Em outras palavras, coor-
denando e expressando ritmo com um tambor (dimensão 

artística musical) estamos fazendo o mesmo, ou ao menos 
oportunizando, com outras dimensões do ser.

O ritmo musical, através dessa perspectiva apresentada, 
é a arte de coordenar fenômenos acústicos que se repetem. 
O ritmo musical tem uma preocupação estética, ou seja, 
preza pelo belo. Isso significa que não é de qualquer forma 
que se coordenam esses fenômenos acústicos: cada cultura 
tem uma forma bem estabelecida de coordenar isso.

Entre os ritmos musicais, um tipo de instrumento se 
destaca muito: os ditos instrumentos de percussão, que são 
instrumentos musicais cujos sons são obtidos através da 
percussão (impacto), raspagem ou agitação, com ou sem o 
auxílio de baquetas (varetas).

Ao tocar nossos instrumentos de percussão, na Ofici-
na do Ritmo, não estamos buscando, como meta última, 
a excelência na execução musical. Colocamos nossa aten-
ção, primeiro, na busca pelo ritmo individual, na procura 
dessa autoconsciência rítmica. De forma complementar, 
como se fosse um espelho refletindo uma imagem, fazemos 
essa busca através da execução musical. Dessa forma, não 
se pergunte se um tambor bem tocado cria uma boa cons-
ciência do ritmo individual dos participantes ou uma boa 
consciência do ritmo individual cria um tambor bem toca-
do, esses dois movimentos compõem uma só pessoa com 
sua imagem refletida em um espelho.

O caminho do participante da Oficina do Ritmo passa, 
então, pela autoconsciência rítmica e pela execução de rit-
mos em instrumentos musicais (ritmos da cultura popular 
brasileira), mas o objetivo final é: tocar bem um ritmo da 
cultura popular para se conhecer e viver com mais saúde e 
menos dor, causada pelo não respeito aos ritmos individu-
ais ou coletivos. 

Na Oficina do Ritmo são sempre privilegiados os ritmos 
das manifestações da cultura popular afro-indígena-brasi-
leira, por um simples motivo: entendemos essas matrizes 
como referências de resistência cultural e, por extensão, 
rítmica. Essas manifestações que buscamos para nortear o 
nosso ritmo fazem parte de culturas tradicionais que, ao 
contrário da cultura hegemônica do mundo ocidental con-
temporâneo, valoriza e permite a expressão do ritmo na sua 
forma mais verdadeira. E aqui está uma das maiores jus-
tificativas da Oficina do Ritmo: uma possibilidade real de 
buscar outras referências rítmicas, quando nossos ritmos 
de vida não são contemplados ou ouvidos por esse ritmo 
único e louco imposto pela cultura globalizada.

A cultura globalizada nos impõe um ritmo de vida que 
beira a insanidade. Passamos nossos dias correndo atrás de 
uma forma de estar no mundo, e em cada corrida parece 
que nos distanciamos mais daquilo que é realmente essen-
cial. Simplesmente passamos por cima de todos os nossos 
ritmos naturais, aliás, somos treinados desde pequenos a 
não escutar nossos ritmos individuais, sob pena de ser ta-
xados de preguiçosos ou de hiperativos. Quando adultos, 
somos premiados cada vez que deixamos de lado nossos 
ritmos individuais em prol do ritmo da competitividade. 
Vivemos em uma ditadura rítmica capaz de criar parado-
xos do tipo “o mundo é da individualidade, mas não po-
demos considerar nossos ritmos individuais ao entrar no 
sistema”. Esse desajuste nos faz adoecer, ficarmos violentos 
e sermos conhecidos como “geração depressão”.

Na Oficina do Ritmo, buscamos uma referência rítmica 
em culturas que estão fora dessa lógica desrespeitosa de vi-
ver. Culturas que valorizam ritmos individuais diferentes e 
dá valor estético àquilo que é feito no improviso e de forma 
única, se contrapondo à valorização daquilo que é igual e 
massificado.

E volto a lhe perguntar: Você já percebeu seu ritmo 
hoje? Você já percebeu seu ritmo? Você já se percebeu? E 
acrescento: se ajustar a um ritmo imposto sem estar cons-
ciente vale o preço a ser pago? 

Se conhecer é o caminho da liberdade!  
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Cura-te a ti mesmo

Há pessoas dotadas de força magnética no 
olhar e que a transmitem para outras pessoas, 
às vezes de forma inconsciente, mas existem 
pessoas que as usam como canal de amor e ob-
têm, assim, os melhores resultados. 

Quem nunca reconheceu o olhar amoroso 
de uma mãe ao ver o seu filho querido, ou o 
amor de troca entre dois amantes ou a sere-
nidade do olhar que reflete o íntimo de um 
personagem e que faz a gente encontrar a paz?

O magnetismo que parte de seu mundo 
íntimo pode ser direcionado para pessoas e 
lugares determinados. Esse é um dom desen-
volvido para que as pessoas, em especial os 
médiuns, realizem o seu trabalho de caridade.

É o magnetismo do amor que é doado para 
aqueles que devemos, por caridade, ajudar no 
caminho da evolução.

A Doutrina Espírita busca ensinar os valo-
res íntimos que precisam ser despertados em 
nós para acordar os tesouros da vida e daí aju-
darem aos outros, irmãos em Cristo, nas suas 
dificuldades da vida cotidiana.

O homem bom não tem condições de 
guardar para si esse fluido de bondade que 
ele procura doar espontaneamente para alívio 

do corpo e do espírito, muitas vezes ajudado 
pelos benfeitores espirituais que nunca nos 
abandonam.

É o praticante espírita dotado dessa força 
amorosa e sentindo-a de forma mais conscien-
te, esforça-se para merecer o desenvolvimento 
das qualidades imortais do espírito e com isso 
adquirir os créditos que, certamente, serão 
conquistados pela prática da Caridade com 
Jesus.

A brandura no trato com seus irmãos, a 
gentileza que pratica no seu dia a dia com as 
pessoas que o cercam, o perdão e a indulgên-
cia àqueles que por ventura agridem sua sen-
sibilidade, tudo fazendo para que a sua força 
magnética esteja à disposição dos obreiros es-
pirituais para uma doação de amor, saúde, paz 
para aqueles que vêm em busca do alívio nesse 
mundo conturbado de meu Deus.

A benevolência no espírita é real para com 
todos, obedecendo aos mandamentos Crísti-
cos e “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo”.

Ele sabe que, servindo de instrumento 
para a cura dos outros está curando a si mes-
mo e conhece a lei de causa e efeito que lhe 

garante o porvir espiritual e, esforça-se para 
cumpri-la.

 O ser humano possui a capacidade de har-
monizar a sua mente porque carrega consigo 
forças espirituais que podem e devem ser des-
pertadas para a prática da caridade, pois, “fora 
da caridade não há salvação”.

Inicia, pois meu Irmão, o seu trabalho de 
evolução e Deus fará o resto para sua própria 
felicidade. Começa, portanto, pelo teu olhar 
magnético, a liberar essas forças amorosas co-
locadas a tua disposição e farás parte dos mi-
lhões de abnegados que as utilizam na busca 
da paz universal, formatando a Egrégora que 
fará o Planeta Terra progredir para sua ascen-
são ao grupo dos Mundos em Evolução.

Irás alcançando maiores e melhores re-
sultados pelo o amor, que é a essência de tua 
própria vida e que emanas, que vem de Deus, 
a nos ajudar no encontro da felicidade.

 “O mundo melhor que a humanidade bus-
ca e que todos nós esperamos é aquele onde 
não falta o amor que restaura, a caridade que 
salva e o perdão que alegra” (MIRAMEZ). 
Todo tipo de problema parte da ignorância. 
Jesus veio a Terra trazer a sabedoria para que 

a criatura, conhecendo a realidade possa esco-
lher vivenciar as lições do Evangelho, fazendo 
com que o equilíbrio vá surgindo na sua vida 
e na vida daqueles que o cercam, abrindo as 
portas para a energia universal a fim de que 
ele cure a si mesmo, curando os outros pelos 
exemplos de amor e paz da sua consciência. 

Que bela missão Espírita!

Esta mensagem foi ditada pelo espírito 
Miramez, psicografada pelo médium João 
Nunes Maia que desencarnou em 1991 e 
nos legou inesquecíveis obras de aperfei-
çoamento e cura espiritual que não devem 
ser esquecidas pelos irmãos espíritas do 
Brasil em busca de maiores oportunidades 
de crescimento espiritual, moral e ético.
Procure conhecer os livros que ele nos dei-
xou. “Filosofia Espírita”, “Filosofia da Me-
diunidade”, “Cura-te a ti mesmo” e muitos 
outros disponíveis para leitura e medita-
ção.

Dr. Newton Marques da Silva
Cirurgião Geral - CRM SC369, Associação 
Médica Espírita de Santa Catarina – AME/SC.

A Bondade – O olhar magnético
Texto adaptado do livro “Cura-te a ti mesmo”
Pelo Espírito Miramez.
Psicografado por João Nunes Maia
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Economia
Já organizou seu 
orçamento doméstico 
para o segundo semestre?
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Como baixar 
arquivos da 
Escola de 
Médiuns do NENL

Algumas pessoas contam o tempo por semestre, e 
os seis primeiros meses do ano findam ao final de junho 
e, segundo as pesquisas econômicas, os cinco primeiros 
meses do ano serviram apenas para pagar os impostos 
de toda ordem, só agora os ganhos passam a ser inte-
grais, isso é, no aspecto estatístico. Na vida real, os im-
postos estão diluídos em todos os meses do ano, ou seja, 
continuaremos a pagar os impostos, e lhe pergunto: o 
segundo semestre já está organizado? Não? Mas já co-
meçou a pensar sobre o que fazer no segundo semes-
tre? Lembra que virá o Dia dos Pais, Dia da Criança, 
Natal e outras datas festivas para você? Sim, são datas 
que se espera ganhar presentes e para isso alguém vai 
ter que dá-los, mas pense se você tem saldo bancário o 
suficiente para dar presentes caros e para tantas pessoas 
como você gostaria. Reflita acerca da sua necessidade de 
presentear, será só generosidade? Compensação afetiva? 
Uma forma de cobrar das pessoas mais atenção, carinho 
e tempo, e de chamar atenção? Qual prática comercial 
você está de fato fazendo? Ou é puro altruísmo? Ou 
você ainda acredita que as pessoas vão lhe achar rico e 
poderoso porque você presenteia de forma desmesura-
da? Quando você pensa em presentear alguém reflete 
sobre o que realmente aquela pessoa gostaria de ganhar 
ou até mesmo se ela gostaria de ganhar algo? Ou você se 
preocupa muito mais com a sua vontade de comprar? 
Com seu impulso em gastar? Se a resposta for positiva, 
lembre que você está presenteando uma única pessoa, 
você mesmo. Já havia pensado sobre isso? E o seu saldo 
bancário? Comporta seus impulsos de compra? Se a res-
posta for positiva, você está fazendo girar a roda da eco-
nomia sem lhe prejudicar ao menos aparentemente, que 
bom! Se a resposta for negativa, você está emperrando 
não só a sua vida financeira e emocional como também 
está emperrando a roda da economia. O que vai dar 
o giro econômico é a velocidade da moeda, o giro do 
dinheiro, logo, se você adquire, mas não consegue pa-
gar, quem lhe vendeu não recebeu, e quem não recebeu 
também terá dificuldade em pagar seus fornecedores e 
assim por diante. 

Agora começamos a discorrer sobre as consequên-
cias das aquisições pagas e das não pagas para as produ-
ções econômicas. Estou sempre questionando o ato de 
presentear terceiras pessoas, não que eu seja contra, ao 
contrário, dar e receber presentes é muito bom. Minha 
função aqui é chamar a atenção de quem adquire coisas 
para si e para os outros e que não consegue pagar. O fato 
de não conseguir pagar não significa que não seja neces-
sário pagar. Alguém vai pagar. Vamos avaliar a situação 
passo a passo: 

Primeira situação hipotética: será a própria pessoa 
numa data futura que irá pagar a conta, o que implica-
rá em multa e juros, e no caso brasileiro isso significa 
uma violência contra seu dinheiro; será o avalista que, 
no caso, também pagará multa e juros, pois o mesmo só 
será acionado quando o comprador não pagar as pres-
tações.

Outra hipótese, o vendedor não conseguiu cobrar 
nem do comprador e tampouco do avalista, logo, o 
vendedor vai arcar com o valor daquela mercadoria. A 

tentativa seguinte será a de repassar aquele custo para o 
preço das demais mercadorias, se conseguir fazer isso, 
o valor das outras mercadorias ficará mais alto e quem 
pagará por aquele valor não pago serão os outros com-
pradores. 

Outra hipótese, o vendedor não consegue repassar 
o preço para as outras mercadorias, pois iria inviabilizar 
as vendas, então ele terá que amargar com o valor que 
não recebeu, ou seja, o vendedor terá pagado a compra, 
o presente que foi dado e que não foi pago. Logo, quem 
presenteou àquela pessoa foi o vendedor e, com certe-
za, nem conhece a referida pessoa que foi presenteada. 
Pense nisso! Só vale a pena presentear alguém se puder 
pagar pelo presente, caso contrário, outra pessoa ou ou-
tras pessoas é que estarão presenteando.

Que tal, então, pensar numa poupança? Faça a se-
guinte reflexão, ao invés de comprar e comprar e não 
conseguir pagar, que tal iniciar uma poupança? Mesmo 
que seja com um valor pequeno. Vá a alguma institui-
ção financeira, de preferência ao banco que lhe paga o 
salário, a aposentadoria ou a pensão e abra uma conta 
de investimento. Seja uma caderneta de poupança, uma 
previdência privada, ou outra aplicação de curto prazo 
só para começar. Que tal sair do analfabetismo finan-
ceiro e aprender a aplicar na Bolsa de Valores? Não é 
difícil, procure uma orientação financeira junto ao seu 
gerente de conta. Procure aprender através dos sites es-
pecializados. Depois que tiver juntado uma quantia que 
seja possível comprar um lote de terra, faça-o. Depois o 
venda. Dê giro e vida ao seu dinheiro, mesmo que você 
seja extremamente altruísta, pense no quanto você po-
derá dar de presente a mais no futuro, e quem sabe dan-
do esse tempo ao tempo você não descobre que precisa 
ser precavido e ter algum dinheiro guardado para gastar 
com você mesmo nos momentos de mais ‘aperto’? As 
duas atitudes, a de guardar dinheiro e de fazer compras 
são muito saudáveis, desde que haja a condição de real-
mente fazer. De nada adianta, também, passar necessi-
dades de consumo e ter dinheiro guardado. Opte pelo 
equilíbrio e bom senso! 

A questão chave é pensar e se conhecer, depois de se 
conhecer avalie onde você vai chegar com seus ganhos 
e depois, então, parta para a atitude. Só se chega ao fim 
de um caminho quando se sabe qual caminho trilhar 
para lá chegar. Isso é só uma proposta, pois cada um é 
livre para seguir o caminho que achar melhor, as conse-
quências são inevitáveis e concretas. O mundo econô-
mico é um mundo lógico e concreto, não se iluda, o que 
é adquirido será pago por alguém. Não existe almoço 
grátis. Alguém está pagando. Seja responsável pelo seu 
caminhar e pelo caminho escolhido! 

Seja feliz com o dinheiro que você tem!

Olá!
Vamos dar um tempo nas nossas aulas a respeito do uso de e-mail e 

vamos ensinar você a baixar arquivos das matérias da Escola de Médiuns.

1. Acesse o site do NENL - www.nenossolar.com.br:
 

2. Clique no item de menu “Escola de Médiuns”:

 
3. Após clicar, serão exibidas as pastas que contém seus respectivos arqui-

vos. Clique na pasta que deseja:

 
4. Após clicar, serão exibidos os arquivos que fazem parte do assunto refe-

rente à pasta clicada. Clique no arquivo de deseja:

 

5. Após clicar, será exibida a palavra “Download”. Clique sobre esta palavra 
para baixar o arquivo.

 
Pronto!
Seguindo estes passos você baixa arquivos da Escola de Médiuns no site 

do Núcleo Espírita Nosso Lar / Centro de Apoio ao Paciente com Câncer - 
NENL/CAPC.

Até a próxima.

ARQUIVO WEB



INFORMATIVO NOSSO LAR - JUNHO - 2013 – ANO 3 

12

Guilherme Arantes, paulistano da Bela Vista, famoso bairro 
do Bixiga, nasceu em 28 de julho de 1953. Tocava cavaquinho, 
influenciado pelo pai, e aprendeu piano aos seis anos de idade.

Iniciou sua carreira artística como tecladista e vocalista do 
grupo de rock progressivo Moto Perpétuo, 1974/1975, quando 
deixou o grupo para iniciar sua carreira solo.

Entre 1982/83, Guilherme Arantes chegou a bater o recorde 
em arrecadação de direitos autorais, superando Caetano Velo-
so, Chico Buarque, Rita Lee e Jorge Benjor na lista do ECAD.

O álbum “AMANHÃ”, lançado em 1987, reúne uma seleção 
de alguns dos maiores sucessos do cantor/compositor, como: 
Amanhã, Planeta Água, Meu Mundo e Nada Mais, entre outras. 

Vale apena conferir.
 
01.	 A Noite
02.	 Êxtase
03.	 Deixa chover
04.	 Só o prazer
05.	 Lance legal
06.	 Planeta água
07.	 Todo mês de maio, na maior
08.	 O melhor vai começar
09.	 Amanhã
10.	 Meu mundo e nada mai

Dicas e Entretenimento

Filme
O LADO BOM DA VIDA

CD

AMANHÃ | GUILHERME ARANTES

Um Filme de David Ó.  Russell com Bradley Cooper, 
Jennifer Lawrence.

Por conta de algumas atitudes erradas que deixaram as pessoas de 
seu trabalho assustadas, Pat Solitano Jr. (Bradley Cooper) perdeu qua-
se tudo na vida: sua casa, o emprego e o casamento. Depois de passar 
um tempo internado em um sanatório, ele acaba saindo de lá para 
voltar a morar com os pais. Decidido a reconstruir sua vida, ele acre-
dita ser possível passar por cima de todos os problemas do passado 
recente e até reconquistar a ex-esposa. Embora seu temperamento 
ainda inspire cuidados, um casal amigo o convida para jantar e, nes-
ta noite, ele conhece Tiffany (Jennifer Lawrence), uma mulher tam-
bém problemática que poderá provocar mudanças significativas em 
seus planos futuros.

livro

A ARTE DA 
FELICIDADE 
Dalai Lama e Howard Cutler                                            
Editora Livraria Martins Fontes 
Editora Ltda, 2000.
 

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

O livro tem formato de conversa, o psi-
quiatra Howard Cutler  fala sobre o Dalai 
Lama durante um tempo, fornecendo contex-
to e descrevendo alguns detalhes das configu-
rações em que as entrevistas foram realizadas, 
adicionando, também, suas próprias reflexões 
sobre as questões levantadas.

O Dalai Lama nos presenteia com seus 
conceitos sobre a busca da felicidade, a neces-
sidade de vivenciar no dia a dia a 
compaixão, a bondade e o amor.

Segundo ele, buscar a felici-
dade é o principal propósito de 
nossa existência, mas, para isso, 
descreve sobre a necessidade da 
disciplina, treinamento mental, 
da satisfação, do contentamen-
to interior e da autoestima. 
Nos leva a refletir sobre a ética, 
a natureza humana e sobre o 
propósito de vida.

Fornece dicas de como 
encarar a dor, a morte, a rai-
va, a culpa e a resistência à 
mudança e estabelece uma 
nova perspectiva diante do 
inimigo.

Finaliza o livro descre-
vendo sobre o processo de 
mudança pessoal, sobre a 
ansiedade e o amor pró-
prio.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
MARKETING DE 
RELACIONAMENTO

Édis Mafra Lapolli

GESTÃO DE PESSOAS À LUZ DA 
ESTÉTICA ORGANIZACIONAL
Rafael Morim Dias

Inara Antunes Willerding

Marketing de 
relacionamento é o 
processo contínuo 
de identificação e 
criação de novos 
valores com clien-
tes individuais e o 
compartilhamento 

de seus benefícios com todos os parceiros. 
Isso envolve a compreensão, a concentração 
e a administração de uma continua elabora-
ção entre fornecedores e clientes selecionados 
para a criação e compartilhamento de valores 
mútuos por meio de interdependência e ali-
nhamento organizacional (BESSA, 2004).

	 Para que o processo de marketing 
de relacionamento tenha êxito, é necessário 
iniciar com a escolha do público alvo, a iden-
tificação de suas necessidades, a definição 
dos serviços prestados e agregados, a busca 
da melhor relação custo/benefício e, ainda, 
possuir colaboradores motivados e capacita-
dos para atender os clientes. Assim sendo, a 
empresa adquire vantagem competitiva e se 
destaca perante a concorrência.

	 Vavra (1993) afirma que o marke-
ting de relacionamento é o processo de ga-
rantir satisfação contínua aos clientes atuais 
ou aos que já foram clientes. Todos os clientes 
devem ser identificados, reconhecidos, co-
municados, aditados em relação à satisfação 
e respondidos. 

	 Marketing de relacionamento ou 
pós-marketing é a construção e a sustentação 
da infraestrutura do relacionamento com os 
clientes, lembrando sempre que são com os 
atuais clientes e com aqueles que já foram 
clientes.

	 Neste contexto, vários são os auto-
res que acreditam que a mensuração da sa-
tisfação dos clientes pode ser o diferencial 
de empresas bem-sucedidas em relação a 
outras. E o marketing de relacionamen-
to parte do princípio e da constatação do 
conceito de fidelização do cliente. Investe, 
principalmente, na retenção do cliente já 
conquistado, para, em seguida, partir para 
a conquista do cliente potencial, pois está 
cada vez mais difícil buscar novos clientes e 
cada vez mais fácil perder os que já se pos-
sui.  Para isto e por isto, o marketing de re-
lacionamento apoia-se em bancos de dados 
inteligentes que permitem um conhecimen-
to mais profundo das demandas, expectati-
vas e necessidades dos clientes, garantindo a 
sua satisfação.

	 O marketing de relacionamento 
tem como objetivo desenvolver relaciona-
mentos profundos e duradouros com todas 
as pessoas ou organizações que podem, direta 
ou indiretamente, afetar o sucesso das ativi-
dades de marketing da empresa. Para Kotler e 
Keller (2006) o marketing de relacionamento 
tem como meta construir relacionamentos 
de longo prazo e que seja mutuamente satis-
fatório entre as partes envolvidas, seja clien-
tes, fornecedores, distribuidores ou outros 
parceiros, com a finalidade de conquistar ou 
manter negócios com elas. 

	 É importante ressaltar que o ma-
rketing de relacionamento visa estimular a 
lealdade à marca através da humanização do 
contato com os clientes. E o contato com o 
cliente é agora realizado a qualquer tempo, 
sobretudo após a concretização do processo 
de venda.

A administração moderna tem passado 
por importantes segmentações. O tempo em 
que se consideravam apenas quatro gran-
des áreas nas organizações não existe mais, 
onde se tinha em mente que uma empresa 
dividia-se apenas em marketing, recursos 
humanos, financeiro e produção. Nessas 
considerações deixavam-se de lado impor-
tantes fatores, determinantes ao sucesso ou 
fracasso dessas organizações. 

Em um mundo em constante mudança, 
com a necessidade de manter-se atualizado 
quanto a tudo que acontece em volta, a pre-
ocupação quanto ao ambiente de trabalho 
passou a se tornar estratégica. Profissionais 
devem encontrar no seu ambiente de tra-
balho o conforto de saber que são parte do 
todo, além de estarem capacitados e atua-
lizados. É preciso que os gestores tenham 
a sensibilidade de entender que a estética 
organizacional pode definir o sucesso ou 
insucesso de uma organização, mesmo ela 
estando altamente equipada.

Strati (2007) vem nos mostrar que a es-
tética na vida organizacional tem extrema 
importância uma vez que, “diz respeito [...], 
ao conhecimento fornecido pelas faculdades 
perceptivas da audição, da visão, do tato, do 
olfato e do paladar, e pela capacidade de fa-
zer um juízo estético.”

Cotrim (apud SCHIAVO, 2010, p. 27) 
corrobora afirmando que “a estética propõe-
-se a alcançar um tipo específico de conheci-
mento: aquele que é captado pelos sentidos.”

É nesse cenário que a gestão de pessoas 
tem papel fundamental. A mudança da sua 
nomenclatura, quando deixou de lado a ex-
pressão “Recursos Humanos”, permitiu uma 
nova abordagem quanto ao capital humano 

das organizações. Gerir pessoas vai mui-
to além de apenas mensurar pessoas como 
bens da organização, pois tem a ver com re-
lacionar seu bem-estar com o bem-estar da 
empresa.

Gerir pessoas é um dos grandes desa-
fios atualmente, e relacionar sua capacitação 
com gestão de conhecimento tem se torna-
do hábito de uma gestão contemporânea. A 
concepção de horas de capacitação pura e 
simples se modificou no momento em que 
a identificação de perfis organizacionais se 
tornou muito mais eficaz do que apenas e 
tão somente eficiente. A percepção das pes-
soas como verdadeiros stakeholders é o di-
ferencial das organizações contemporâneas. 
Considerar suas maiores habilidades e nelas 
investir, fazer com que se desenvolvam, tem 
trazido excelentes resultados.

Entre tantos conceitos, abordar a estética 
organizacional, ainda que incomum, permi-
te essa relação entre políticas de capacitação 
e gestão do conhecimento. Entender a influ-
ência das percepções de cada colaborador 
permite diferenciar conhecimento tácito de 
explícito, e assim empregarem-se as capaci-
tações mais eficientes e eficazes.

Strati (2007) afirma que a dimensão 
estética pode contribuir na análise organi-
zacional, auxiliando no trato às complexi-
dades, ambiguidades e sutilezas presentes 
no cotidiano das organizações. a dimensão 
estética tem um juízo que vai muito além 
do belo, daquilo que fascina, constituindo 
também o “feio” das organizações. Deve-
-se levar em consideração exatamente essas 
diferenças em diferentes percepções e a sua 
influência no indivíduo e no seu ambiente 
de trabalho.
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Entrevista

fotos: Andre Maia

Andre Maia entrevista a 

equipe de trabalhadores da secretaria 
do Núcleo Espírita Nosso Lar
Quem é a equipe que compõe a 
Secretaria?
Sabrina Baungarten – Chefe 
administrativo;
Rosangela Mariano – Auxiliar de 
escritório;
Joice Cabral – Auxiliar de 
escritório;
Eloísa Raquel – Auxiliar de 
escritório;
Luciane Ewerling – Auxiliar de 
escritório; e
Jeanine Losso – Telefonista
 
O que a Secretaria oferece?

Todo e qualquer atendimento e 
informações se iniciam na Secreta-
ria, ela é o primeiro contato da Casa 
com os pacientes (porta de chegada 
do NENL).

Oferece, desde informações so-
bre o tratamento  presencial, o agen-
damento para triagens, para o Aten-
dimento a Distância, a Fitoterapia, 
o Floral, o Atendimento Fraterno, a 
Terapia do Livro, o Atendimento Fi-
losófico e para diversas outras Tera-
pias oferecidas por nossa Instituição, 
além de remarcações de agendas.

Diante da dimensão que se tor-
nou o Núcleo com o passar dos anos 
e de nossa nova dinâmica de traba-
lho, a Secretaria está, hoje, capacita-
da para atender os pacientes e irmãos 
que a procuram, diante de suas ne-
cessidades.

Ainda que o trabalho da Secre-
taria seja funcional administrativo, 
consolida também em suas funções 
um trabalho de caráter solidário e 
fraterno.

O que está acontecendo hoje?
Embora a Secretaria trabalhe em 

horário integral de segunda à sexta-
-feira para agendamento de triagens, 
a grande procura é na segunda feira 
pela manhã, em média 500 pacien-
tes, o que, infelizmente, acaba ge-
rando filas. Essa grande demanda 
de pacientes no mesmo dia e horário 
acaba deixando a desejar o atendi-
mento ao telefone onde existe uma 
grande solicitação de informações, 
além da marcação de Atendimento 
a Distância.

Recado para os médiuns
Deixamos    aqui nosso respeito 

aos irmãos do Núcleo e do CAPC, 
lembrando que a Secretaria sempre 
estará à disposição para continu-
armos mantendo a organização da 
Casa e pedindo encarecidamente 
para que os irmãos encaminhem os 
pacientes à Secretaria para qualquer 
tipo de informação,  salientando que 
estamos sob a supervisão do Diri-
gente Geral em reuniões semanal-
mente realizadas. ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

IMPORTANTE: A solicitação 
para o Atendimento a Distância pode 
ser feita preenchendo um formulário 
na Secretaria, pela internete ou por 
telefone. Solicitamos aos frequenta-
dores do Núcleo que optem pela pri-
meira forma, liberando as outras para 
as pessoas de fora do Município, do 
Estado ou mesmo do País.

Como fazer: Caso sua solicita-
ção tenha sido feita até às 17h30min, 
o Atendimento a Distância ocorrerá 
neste mesmo dia, caso contrário, fi-
cará para a noite seguinte. Esta regra 
vale também para a internete, onde 
a solicitação pode ser registrada de 
00h00min as 24h00min.

O que fazer:
•	 abster-se de álcool, principal-

mente no dia do atendimento;
•	 diminuir a ingestão de carnes 

vermelhas;
•	 banhar-se, antes de deitar;
•	 jantar comidas leves;
•	 usar, na cama, peças de tecido 

branco ou claro;
•	 vestir-se com roupas o mais 

claras possível;
•	 colocar um copo com água 

próximo a cama (beber no dia 
seguinte), três vezes ao dia;

•	 deitar-se um pouco antes de 
21:30 horas, preparando-se 
com bons pensamentos e ora-
ções;

•	 o atendimento se dará a partir 
de 21:30 horas;

Agradecimento
Gostaríamos de agradecer todos os dirigentes do Nosso Lar em 

especial ao Dirigente Geral, Irmão Álvaro por todo o apoio e respeito 
prestado a nossa equipe.

Se for Limpeza do Lar a água 
não deve ser bebida e sim jogada 
(aspergida) em todos os cantos e cô-
modos da casa.

A eficácia do tratamento está li-
gada diretamente ao tamanho de sua 
fé. Acredite!
Horário de Palestras e Passes
2ª, 4ª, 5ª e 6ª às 20h00min. 
3ª, 4ª e sábados às 14h00 min. 
Horário da Farmácia
Segunda-Feira:	08h00 às 11h30 min.
	 14h00 às 20h00min.
Quarta-Feira:	 08h00 às 10h30 min.
	 14h00 às 16h30 min.
	 20h00 às 21h30 min.

Deixando nossa Mensagem
Minutos de Sabedoria 

(Carlos Torres Pastorino)

Tenha fortaleza e ânimo para re-
sistir a todos os embates e tempesta-
des do caminho.

Não se iluda: mesmo a estrada 
do bem está cheia de tropeços e di-
ficuldades...

Continue, porém!
Não dê ouvidos às pedras colo-

cadas pela inveja, pelo ciúme, pela 
intriga...

Marche de cabeça erguida, con-
fiantemente, e vencerá todos os obs-
táculos da caminhada.

E, se for ferido, lembre-se de 
que as cicatrizes serão luzes que 
marcarão a sua vitória.

•	 fazer repouso e não se preo-
cupar com possível apareci-
mento de manchas no local 
afetado, pois esta situação é 
normal.

Este procedimento deve ser re-
petido por mais dois dias consecu-
tivos, obedecendo toda a sequência 
acima sugerida. No último dia do 
atendimento, a água restante poderá 
ser transferida para um litro ou jarra 
de vidro transparente, devendo ser 
completada (pode ser mineral sem 
gás) até enchê-la, bebendo-a por 
duas a três semanas ou mais, a seu 
critério, em doses moderadas. 

Não colocar em geladeira e 
mantê-la afastada da luz solar e de 
aparelhos elétricos.
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De alma para Alma
A AURA 
DA PAZ
Irmão Savas

Arquivo Web

ELEMENTOS DOUTRINÁRIOS - 
O GUIA ESPIRITUAL 
Jaime João Regis

Preciso falar com vocês sobre a paz. É quase que desne-
cessário falar que o desejo de ter paz é tão velho quanto o 
mundo. Isso para não dizer que tal desejo transcende a vida 
terrena, pois vai além dela. Todos querem a paz, no entanto, 
desejamos algo que não sabemos direito o que seja. 

A paz é uma força, uma purificação que dá tranquilida-
de, nos cura interiormente e exteriormente. Para ter paz, é 
preciso aprender tudo sobre a disciplina que possibilita o 
desenvolvimento da consciência. É necessário tomar as ré-
deas nas mãos para disciplinar e controlar conscientemen-
te o Ser Inferior que reside em cada um de nós, inquilino 
esse que só nos causa infelicidade. Só teremos paz quando 
aprendermos a controlar nossas emoções e sentimentos 
inferiores que nos jogam de lá para cá, que delineiam os 
altos e baixos dos difíceis e tortuosos caminhos que nós 
mesmos escolhemos para nossas vidas. 

Passamos nossa vida praticando o que nos foi ensina-
do desde o nascimento. É a partir do nascimento que tem 
início o esquecimento da nossa voz interior que tudo nos 
ensina. Deixamos de escutar nossa voz interior. Passamos 
a nos rejeitar, a nos sentir culpados e a cultivar o vene-
no emocional que, em outras palavras, é a infelicidade. 
Precisando extravasar isso, despejamos através de nossas 
atitudes e de nossa fala aquilo que estamos “cozinhando” 
interiormente. E como não poderia deixar de ser, torna-
mo-nos infelizes e doentes. 

O forte e contínuo desejo de viver em paz e ser feliz é 
o início de nosso retorno para casa, para nossa morada 
interior. Tal continuidade, entretanto, além de muita dis-
ciplina, necessita de uma dose diária de alegria que é um 
purificador da alma e do corpo. Quando damos início à 
nossa faxina interior nossa alma passa a irradiar alegria. 
A alegria pode ser comparada a um fogo solar que quei-
ma as energias negativas que tentam chegar até nós. Para 
manter o estado de alegria, precisamos de disciplina, aliás, 
como tudo na vida. Mantendo-nos alegres, impedimos os 
ataques dos dardos venenosos das forças densas que po-
demos denominar como a raiva, a mágoa, o ciúme, a auto-
piedade, enfim, de energias negativas que impedem nossa 
evolução espiritual. Temos, pois, que zelar pelo brilho de 
nossa aura.

Como temos conhecimento, nossa aura é construída 
através de nossa vivência espiritual e pelo modo que ex-
pressamos as virtudes da alma, das ideias divinas, bem 
como de tudo que é belo e repousante em nossa vida diá-
ria. Uma aura radiante, com luz e cores puras é como um 
soldado que empunha um escudo que impede a entrada 
em nosso corpo de sentimentos e atitudes provenientes 
das frequências mais baixas. Com disciplina, irradiaremos 
alegria, serenidade e paz.

Para ter paz, meus Irmãos, é necessário que primeiro 
se aprenda a ser humilde. Para sermos humildes necessita-
mos conquistar o poder e a sabedoria de não contra-atacar 
o agressor, mas compreender que ele ainda desconhece o 
prazer de ter eliminado de seu interior o ego exacerbado. 

Nossa consciência é formada com o conhecimento da 
lei de Deus, alimentada com a prática das virtudes, com a 
prece, com nossas petições de conselhos espirituais e na 
disciplina mental para que sejamos sempre otimistas, ale-
gres e puros de coração. Só assim, meus irmãos, sua aura 
poderá ser chamada de “AURA DA PAZ”. 

Alguns assuntos da temática espírita são mal 
compreendidos, pouco estudados ou até, e por 
isso mesmo, mistificados. O guia espiritual é 
um desses assuntos. Não é estranho encontrar-
-se algém reclamando da atuação ou da com-
petência do seu protetor, buscando transferir-
-lhe a responsabilidade pelos seus fracassos e 
insucessos. Ou por outra, estabelecendo com-
parativos: sabe-se, por exemplo, que Chico Xa-
vier teve como guia Emmanuel, um espírito de 
elevada capacidade e grande desenvolvimento. 
Bezerra de Menezes teve como seu orienta-
dor Santo Agostinho, também um espírito de 
grande luminosidade. Pietro Ubaldi, em uma 
de suas obras de profundo nível elucidativo, 
informa tratar-se de Sua Voz, como assim se 
apresentava a entidade espiritual que o assistia. 
Eva Pierrakos, que canalizou um grande traba-
lho de cunho espiritual através de mais de 250 
palestras inspiradas, cujos conteúdos foram 
posteriormente organizados e publicados no 
livro O Caminho da Auto Transformação, teve 
como mestre e orientador em seu trabalho uma 
entidade espiritual de altíssimo conhecimento, 
que se apresentava como O Guia. Sempre, jun-
to à execução de uma obra relevante, aparece, 
como assistente, a figura do guia espiritual, ou 
do orientador. Allan Kardec, como é relatado 
no livro Obras Póstumas, foi assistido no tra-
balho de organização dos informes para com-
posição da Doutrina dos Espíritos pelo Espíri-
to de Verdade. É comum os descontentes com 
seus desempenhos justificarem-se dizendo que 
se tivessem como guia alguém de igual nível dos 
mencionados, certamente também obteriam 
melhores resultados em suas empreitadas. Pare-
ce que a culpa é do guia, mas não é bem assim! 

No Livro dos Espíritos, no Capítulo 9 do 
Livro Segundo, em seu ítem VI e sob o título 
Anjos Guardiães, Espíritos Protetores, Familia-
res ou Simpáticos, das perguntas 489 a 521, este 
assunto é ampla e suficientemente esclarecido. 
Afirmam os elucidadores em suas respostas que 
o guia espiritual, ou o espírito protetor aceita a 
tarefa como missão a ser cumprida, a ela dedi-
cando-se com total zelo, podendo sua duração 
estender-se para além da existência terrena e 
continuar por várias outras encarnações. É al-
guém preparado para a função e sua missão é 
“conduzir o seu protegido pelo bom caminho, 
ajudá-lo com os seus conselhos, consolá-lo nas 
suas aflições e sustentar sua coragem nas pro-
vas da vida” (Pergunta 491). “Ele se sente feliz 
quando vê os seus cuidados coroados de suces-
so” (Pergunta 502), mas também “sofre com os 
seus erros e os lamenta” (Pergunta 503). “Afas-
ta-se quando vê que seus conselhos são inúteis 
e que é mais forte a vontade do protegido em 

submeter-se à influência de espíritos inferiores, 
mas não o abandona completamente e sempre 
se faz ouvir. É o homem quem lhe fecha os ou-
vidos. Ele volta logo que chamado” (Pergunta 
495).

Ocorre que a ação do guia espiritual se pro-
cessa através dos seus conselhos, que ele tenta 
repassar ao seu protegido pelos bons pensa-
mentos que lhe sugere. E é aí que se estabele-
ce a dificuldade. Para que se possa recepcionar 
um bom pensamento é necessário que se ofere-
ça condições para tanto, mantendo-se a mente 
motivada também por bons pensamentos, de-
socupada de influenciações, de pensamentos 
negativos e conservando-se fora do envolvi-
mento emocional a que constantemente o ser 
se vê submetido. Há uma regra no processo de 
recepção de correntes mentais, conforme escla-
rece Pietro Ubaldi: capta-se na exata qualifica-
ção daquilo que se emite. E aí cabe a pergunta: 
qual o nível de emissão mental do homem nos 
dias atuais, num mundo mergulhado em senti-
mentos de ódio, inveja, raiva, egoísmo, exclusi-
vismo, ganância, orgulho, prepotência, astúcia e 
suas derivações? E ainda: quantos, efetivamen-
te, cultuam o hábito da oração, da prece diária, 
regular e costumeira, antecedida do balanço das 
suas produções, boas e más, e solicitam ao seu 
protetor luz e orientação para as soluções e en-
caminhamentos que necessitam? As respostas a 
estas perguntas nos informarão da dificuldade 
de ação para o guia espiritual. Mas o problema 
não está com ele, não é ele que é fraco. A fraque-
za está com aquele que não se deixa guiar, por 
manter-se num campo vibratório inacessível às 
emissões de fontes superiores. Compreende-se, 
portanto, porque as personalidades citadas, e 
todos aqueles que se esforçam por manterem-se 
puros de espírito, possuem um canal aberto às 
orientações do plano maior. “Ajuda-te, que os 
céus te ajudarão”, disse o Mestre. Não é o caso 
de solicitar a substituição do guia, como alguns 
poderiam desejar, mas de se manter limpa e de-
sobstruída a linha de comunicação.
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Essa é a filosofia do Centro de Apoio ao 
paciente com Câncer (CAPC), que, aliando 
conhecimentos biológicos, psicológicos e es-
pirituais, cuida das pessoas com câncer aju-
dando-as a conseguirem a paz e a harmonia 
necessárias para a recuperação do seu estado 
de saúde e da sua qualidade de vida. Por isso, 
o CAPC ensina que, mesmo estando doente, 
é possível retomar ao equilíbrio emocional e 
espiritual. Portanto, o paciente deve apren-
der a entender a mensagem do seu corpo e 
perceber que é preciso muito mais que o tra-
tamento médico.

O Centro de Apoio acredita que a aten-
ção dispensada em forma de cuidado valori-
za o ser humano, resgatando a sua identida-
de e fazendo com que as pessoas recuperem 
o propósito de lutar pela vida. Os conheci-
mentos necessários para isso, em nível bio-
lógico, psicológico a espiritual, são aplica-

dos através de diversas terapias energéticas, 
complementares ao tratamento médico. O 
objetivo dessas terapias é fazer com que o 
paciente retorne ao estado de bem-estar e de 
equilíbrio. Dessa forma, ele terá um estado 
vibratório energético favorável à ação dos 
medicamentos e dos tratamentos clínicos. 
O paciente aprende a descobrir suas poten-
cialidades de cura, suas possibilidades e seus 
direitos como cliente. É um retorno ao seu 
processo interior, potencializado através da 
energia do amor universal e incondicional, 
do processo de fé em seu próprio poder pes-
soal. É o desenvolvimento daquilo que ele 
tem de melhor, da fé e da esperança necessá-
rias para propiciar que a natureza possa con-
tribuir para a harmonização e para o equilí-
brio necessário ao retomo do seu estado de 
saúde e de qualidade de vida.

Disponível em: www.nenossolar.com.br

ANDRE MAIA

“A alegria é a prerrogativa da 
alma alimentada pelo amor”.


